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É com grande satisfação que apresentamos 
a primeira edição da Revista Sinditêxtil-SP 90 
anos. Ela nasce em meio a um período extre-
mamente significativo e repleto de comemo-
rações mais do que merecidas. Afinal, esta-
mos celebrando nove décadas ininterruptas 
de intensa atuação e representatividade do 
setor têxtil e de confecção paulista. 

Norteada pela frase dos 90 anos - “Energia 
que se renova a cada dia” – e no contexto 
de Energia Limpa, esta publicação aborda 
três grandes temas: Água, Mata Atlântica e 
Circularidade. Em cada um deles, empresas 
associadas ao Sinditêxtil-SP e de diferentes 
segmentos revelam algumas de suas ações e 
resultados. Empenhadas em inovar, mostram 
que a cada dia se tornam mais sustentáveis e 
competitivas.

Aqui também trazemos um breve resgate 
das principais atividades que já realizamos 
dentre aquelas que estão previstas no calen-

dário comemorativo dos 90 anos do Sindica-
to. E, para complementar, um radar especial-
mente preparado com uma série de dicas de 
filmes, livros e séries dentro da temática ESG.

A próxima Revista Sinditêxtil-SP 90 anos 
será publicada daqui a seis meses, quando 
encerraremos esse ano tão importante. Até 
lá, vamos seguir na busca por novos cases, 
novas histórias e conquistas que promovam 
a conscientização das empresas sobre a re-
dução de impactos ambientais e reforcem o 
protagonismo do setor têxtil e de confecção 
do Estado de São Paulo. 

Por fim, e não menos importante, gostaria de 
reforçar o agradecimento a todos os patroci-
nadores que, mais uma vez, acreditaram não 
somente neste projeto, mas no diversificado 
leque de atividades que compõem as come-
morações dos 90 anos de uma das mais anti-
gas e importantes entidades têxteis do Brasil. 

EDITORIALEDITORIAL

BOA LEITURABOA LEITURA

Luiz Arthur Pacheco
Presidente Sinditêxtil-SP
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A sustentabilidade
como um Valor
Mais do que desenvolver inovações e tecnologias que reduzam o 
impacto ambiental, a Golden Technology tem o compromisso 
em elevar a consciência de toda a cadeia têxtil nesse sentido.

Já são mais de 30 anos promovendo um novo jeito de
pensar e agir, desenvolvendo soluções inovadoras quepensar e agir, desenvolvendo soluções inovadoras que
geram valor permitindo um melhor aproveitamento
de recursos naturais e financeiros. 

https://www.goldentecnologia.com/
https://www.rhodia.com.br/ecodesign


Uma série de ações marcam as comemorações das nove décadas de 
existência do Sinditêxtil-SP. Confira, a seguir, o que foi destaque no 
primeiro semestre:

Aconteceu até agora no 

ANO 90  ANO 90  

Solenidade
No dia 21 de março, o Ano 90 
foi aberto oficialmente em ceri-
mônia realizada no Palácio dos 
Bandeirantes com a participação 
do então governador João Doria, 
além de autoridades, empresários 
e profissionais do setor.

Medalha 
O Sinditêxtil-SP foi homenageado, 
em 9 de maio, com o Colar de Hon-
ra ao Mérito Legislativo – a maior 
honraria conferida pela Assembleia 
Legislativa de São Paulo e conce-
dida aos que contribuem para o 
desenvolvimento social, cultural e 
econômico do Estado.

Sinergia
O Sinditêxtil-SP, juntamente com a Abit, 
firmou compromisso com a CETESB para 
incentivar as empresas do setor têxtil e 
de confecção paulista a aderirem cada 
vez mais aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) da ONU. E para 
compartilhar algumas boas práticas, 
cinco delas apresentaram suas ações 
sustentáveis no projeto “Sinergia Têxtil 
– ODS”. São elas: Santista, Rhodia, Nilit, 
Vicunha e Castanhal.

Podcast
Por meio do Núcleo de Integração Têxtil (NIT), o 
Sinditêxtil-SP lançou o podcast “Fio de Prosa”. O 
programa já conta com três episódios e apresenta 
dados do setor têxtil paulista e do Brasil, além de 
um tema principal que é debatido entre os convida-
dos. Está disponível nas principais plataformas.

Visita
O Sinditêxtil-SP organizou, como 
parte das comemorações de seus 90 
anos, uma visita técnica ao Parque 
Tecnológico de São José dos Cam-
pos, uma das principais instituições 
de inovação tecnológica do País. Um 
grupo de 20 pessoas entre empresá-
rios e profissionais do setor têxtil e de 
confecção integrou a comitiva, em 19 
de julho.

Seminário
O seminário “Eficiência e Transição 
Energética” foi realizado com espe-
cialistas que abordaram legislação, 
tributação, tecnologias e aplicações 
em diferentes partes do mundo. O 
evento virtual aconteceu em 23 de 
agosto.

Hot site 
O Sinditêxtil-SP criou uma landing page para hospedar 
o conteúdo de todas as atividades realizadas sob o tema 
“Energia que se renova a cada dia”.

News
Uma newsletter foi especialmente desenvolvida e é en-
viada para a base de contatos do Sinditêxtil-SP, todo mês, 
com as principais atividades do período.
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https://youtube.com/playlist?list=PLAAvfw5TmsKcNy8NTmGD_e03wxb0yb2XW
https://youtube.com/playlist?list=PLAAvfw5TmsKcNy8NTmGD_e03wxb0yb2XW
https://sinditextilsp.org.br/nit/podcast/
https://pqtec.org.br/
https://pqtec.org.br/
https://pqtec.org.br/
http://sinditextilsp.rds.land/90anos
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das águasdas águas
O Estado de São Paulo possui uma grande quan-
tidade de rios, riachos e lagos, contando com 
duas importantes bacias hidrográficas: Bacia do 
Paraná (a maior em extensão e quantidade de 
rios e de volume de água no estado, da qual o rio 
Tietê faz parte) e a Bacia do Atlântico Sudeste.

Na capital do estado, diversos cursos d’agua são, 
hoje, subterrâneos. Na zona oeste, os rios Verde, 
Água Preta e Pirajuçara e os córregos Iguatemi 
e Antonico; o Saracura nasce perto da Avenida 
Paulista; no centro, os rios Itororó e Pacaembu; 
o córrego da Traição, sob a Avenida dos Ban-
deirantes; o córrego da Água Espraiada, sob a 
Avenida Roberto Marinho; o rio da Mooca, sob 
a Avenida Anhaia Mello; e o rio Tatuapé, sob a 
Avenida Salim Farah Maluf.

O Estado possui ainda alto potencial de geração 

de energia elétrica, através de usinas instaladas 
nos rios. Grande parte dessa energia é utilizada 
para abastecer as cidades paulistas. Suas princi-
pais usinas hidrelétricas são a de Ilha Solteira (a 
maior do estado e a sexta maior do Brasil), Henry 
Borden (Cubatão), Jupiá (Castilho), Salto Grande 
e Nova Avanhandava (Buritama).

 Num raio de 100 km da capital paulista, existem 
mais de dez outras usinas, entre elas a famosa 
Usina Elevatória de Traição encravada no cora-
ção da capital, desde 1940, no rio Pinheiros, bem 
à vista de quem passa na Ponte Eng.Ari Torres. 
A Usina de Traição também controla enchen-
tes, pois inverte o curso do Rio Pinheiros con-
duzindo água para a represa Billings, quando 
necessário. A Usina passa por revitalização, com 
retirada de torres e abertura de área de lazer e 
gastronômica até 2025.

Apesar do Brasil e de São Paulo utilizarem ener-
gia limpa na maior parte, produzida por hidrelé-
tricas, os gases de efeito estufa cobram seu pre-
ço também dessa matriz energética, e um preço 
bem alto, sentido nas contas que chegam. Ape-
sar de limpa, o impacto climático vem reduzin-
do as chuvas, com longos períodos de estiagem 
e, a cada ano, os rios que alimentam as hidrelé-
tricas estão com volume reduzido. Isso também 
se reflete nos reservatórios que fornecem água 
para toda a população. Só na região metropo-
litana, servida pelos sistemas Cantareira, Alto 
Tietê e Guarapiranga, a situação dos reservató-
rios sempre fica próximo aos níveis críticos aos 
da crise hídrica de 2014.

No site www.mananciais.sabesp.com.br pode-
mos consultar, diariamente, a situação desses 
reservatórios da região metropolitana, além de 
outros do Estado.

Segundo a Agência Nacional de águas (ANA), 
para o volume do Cantareira ser considerado nor-
mal é preciso ter pelo menos 60% de seu arma-
zenamento. Em 2014, quando chegou a 24%, os 
paulistanos viveram a maior crise hídrica de São 
Paulo, com desabastecimento em milhões de re-
sidências. Portanto, a situação não é confortável. 

O mesmo acontece com o sistema Alto Tietê 
que hoje está com 48% de seus 520 bilhões de 

litros de água, em 2020 chegou a 84,3% (de-
vido o fechamento e/ou redução da produção 
de muitas indústrias na pandemia). Porém, 
em 2014, 4,7 milhões de moradores da região 
metropolitana enfrentaram desabastecimento 
quando o Alto Tietê baixou de 45,7% e chegou a 
10,2% em 2015.

Já o sistema Guarapiranga se recupera rápido 
nas chuvas de verão. No entanto, entre 2014 e 
2015 chegou a operar com 38,5% de sua capa-
cidade de 171 bilhões de litros de água. Mais de 
5 milhões de pessoas reduziram o consumo no 
auge da crise. 

A represa Billings é o maior reservatório com 1,2 
bilhão de metros cúbicos de água e pertence 
ao sistema Rio Grande. Desde 2015, obras para 
interligar os reservatórios incluíram este gran-
de reservatório. O Sistema integrado é flexível e 
permite transferências entre os sistemas para 
abastecer diferentes regiões. Em janeiro de 2021, 
o sistema integrado já operava com 50% de sua 
capacidade total. 

Segundo a Sabesp, São Paulo não corre risco 
atual de desabastecimento, mas tem sido rigo-
rosa com o uso consciente da água. E as empre-
sas já entenderam isso.

Sistemas que abastecem a população da capital e região metropolitana de SP

Cantareira Alto Tietê Guarapiranga Rio Grande
(Billings)

Dados de: 13/10/2022 às 9h
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https://www.youtube.com/watch?v=13S0HJiq7wo
https://mananciais.sabesp.com.br/Situacao


O Setor Têxtil e de Confecção Brasileiro tem des-
taque no cenário mundial, não apenas por seu 
profissionalismo, criatividade e tecnologia, mas 
também por suas dimensões: é a quinta maior 
indústria têxtil do mundo, o segundo maior pro-
dutor de denim e o terceiro na produção de ma-
lhas. Autossuficiente na produção de algodão, 
o Brasil produz cerca de nove bilhões de peças 
de vestuário, sendo referência mundial em bea-
chwear, jeanswear e homewear. Mas, como em 
qualquer setor produtivo, são muitos os desa-
fios, incluindo a maneira com que as indústrias 
lidam com o Meio Ambiente. De acordo com a 
Fundação Ellen MacArthur, instituição britânica 
envolvida com projetos e ações que visam o fo-
mento da economia circular, em todo o mundo 
o setor têxtil é responsável pelo consumo anual 
de 93 bilhões de metros cúbicos de água doce, o 

equivalente a 37 milhões de piscinas olímpicas.
“A cada ano crescem as preocupações em rela-
ção às questões ligadas ao Meio Ambiente, e a 
indústria têxtil paulista busca estar sempre em 
sintonia com as melhores práticas de produção 
mais limpa”, declara Luiz Arthur Pacheco, presi-
dente do Sinditêxtil-SP. “Os desafios são muitos, 
mas queremos nos manter constantemente 
atualizados”, conclui. 

A Santaconstancia, uma das maiores empresas 
têxteis das Américas, informou que utiliza água 
de reuso nos processos de tingimento e estam-
paria de seus tecidos. “Isto garante que a água 
do nosso processo produtivo seja sempre tra-
tada após o uso, retornando posteriormente ao 
processo de um sistema contínuo em circuito 
fechado, ou seja, não utilizamos água potável”, 

Reduzir, tratar Reduzir, tratar 
e reusare reusar

conta Gabriella Pascolato Costa, Diretora de Pro-
duto e Comunicação da Santaconstancia.

Na busca por tecidos mais sustentáveis, a em-
presa lançou recentemente suas malhas de po-
liamida 6.6 biodegradáveis, desenvolvidas para 
reduzir o impacto ambiental dos microplásticos 
gerados na lavagem de roupa - que vão parar 
nos ambientes marinhos. A sua fórmula aprimo-
rada permite que sua decomposição seja até 10 
vezes mais rápida em aterros sanitários e cerca 
de 40 vezes mais rápida nos oceanos compara-
das a uma fibra sintética similar, diminuindo o 
acúmulo de resíduo têxtil no planeta e reduzin-
do o impacto ambiental da cadeia têxtil.

“Este novo lançamento da Santaconstancia faz 
parte da família CO2 Control®️, que é muito mais 
que uma marca registrada, trazendo a utilização 
de matérias-primas rastreáveis, fibras prove-
nientes de árvores de reflorestamento, fios de 
fontes renováveis, degradabilidade acelerada no 
descarte, ciclos fechados de produção (água de 

reuso) e a isenção de produtos tóxicos à saúde 
humana”, complementa Gabriella.

Sediada na cidade de Americana, também no 
interior de São Paulo, a Saltorelli, produtora de 
denim, sarja e tecidos especiais, investe em 
duas frentes: na redução do consumo de água 
e no tratamento dos efluentes, visando o reuso 
de água. “A Saltorelli implantou um sistema que 
segrega o efluente mais limpo da última lava-
gem dos tecidos (enxágue), armazena em um 
tanque e reutiliza 100% dessa água no processo 
industrial”, explica Anderson Bráz, gerente ad-
ministrativo da indústria.

“A empresa possui sistema de tratamento para a 
água utilizada nas caldeiras, para uma vazão de 
2150 L/h. Está sendo implantada também uma 
estação de tratamento de efluentes com capaci-
dade de 40 m³/h. A perspectiva é que, com essa 
estação de tratamento de efluentes, seja possí-
vel o reuso de cerca de 30% a 35% da água trata-
da por ela”, complementa.

Tinturaria Santaconstancia

Sistema de tratamento para a água utilizada nas caldeiras instalado na Saltorelli

Implantação de estação de tratamento de efluentes com capacidade de 40 m³/h, na Saltorelli
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A Canatiba Textil, sempre na vanguarda, produz  
mensalmente mais de 11 milhões de metros lineares 
de tecidos, por meio de processos produtivos com alta 
tecnologia e de acordo com os mais modernos e certificados 
protocolos sustentáveis do planeta, possibilitando a redução  
da emissão de gases e reutilização de água.

Preservação do meio ambiente, tecnologia e inovação  
são nossas marcas registradas. 

Nenhuma outra indústria ousou e inovou tanto no campo 
tecnológico, sempre na direção de unir as necessidades  
de um mercado cada vez mais exigente com uma entrega  
de produtos com qualidade, de forma correta e sustentável.

Como resultado de todo esse empenho, 
o futuro chega sempre antes nos nossos teares.

SUSTENTABILIDADESUSTENTABILIDADE
TECNOLOGIA & INOVAÇÃO

@canatibatextil 

canatiba.com.br

Indústria Têxtil sustentável e certificada:

ZDHC
ZERO DISCHARGE OF HAZARDOUS CHEMICALS

ECOECO
dye

FAFASTST
wash  SUSTAINABLE DENIM

acompanhe nas redes:

Melhoria da competitividade da indústria de fibras químicas 

Incentivo ao comércio internacional leal e equilibrado

Estímulo ao desenvolvimento sustentável

Apoio ao desenvolvimento técnico e científico de suas associadas
 
Encorajamento das Encorajamento das melhores práticas relativas a segurança, 
saúde e meio ambiente

Zelo pelo relacionamento ético, pela defesa da livre concorrência 
e pela observância dos princípios legais constitucionais

http://canatiba.com.br/
https://www.bonfio.com.br/
http://www.abrafas.org.br/


COM FOCO NA 
CIRCULARIDADE, 
empresas criam alternativas 
para resíduos

A consciência por ações mais sustentáveis tem 
norteado o caminho de empresas têxteis paulis-
tas preocupadas com a geração e destinação de 
seus resíduos. Uma delas é a Capricórnio Têxtil 
que, com o tema da economia circular na ordem 
do dia, tem se debruçado em estabelecer critérios 
sustentáveis para o consumo responsável e para a 
circularidade, reduzindo e reusando os descartes. 

A iniciativa faz parte do Movimento para Susten-
tabilidade que a tecelagem desenvolveu com a 
incorporação de soluções mais sustentáveis aos 
processos e produtos, gerando impacto positivo 
em toda a cadeia de valor. “Estamos olhando 
para o resultado provocado por nossas ideias 
e ações tanto do ponto de vista social, quanto 
econômico e ambiental”, diz Gustavo Manfredi-
ni, CEO da Capricórnio. “Isso implica na revisão 
de uma série de outros processos e na prática 
de novas ações, como redução do uso de recur-
sos hídricos e reaproveitamento de efluentes, 
por exemplo”. 

Um dos resultados práticos do Movimento para 
Sustentabilidade da Capricórnio é o lançamento 

da linha Eco Denim. Formada por pelo menos um 
atributo sustentável, seja na matéria-prima, no 
processo de produção ou trabalhando a circulari-
dade, ela conta com diferentes artigos em linha.

Dentre eles, destaque para os artigos Cipó e Taú 
que são compostos por fios produzidos a par-
tir de resíduos têxteis e garantem um processo 
mais sustentável. Ambos possuem 35% em sua 
composição fios desfibrados feitos a partir da 
reciclagem de retalhos de malhas e tecidos pla-
nos pré-consumo. A coleta das aparas e retalhos 
que iriam para o lixo comum, aterros sanitários 
ou até incinerados é feita de forma artesanal e 
depois eles seguem para a desfibragem me-
cânica. Essa linha de fios gera uma economia 
de 45% de água e 35% de energia, além de zero 
adição de químicos.

O efeito dos fios desfibrados proporciona criar 
conceitos na moda jeanswear, trabalhando 
com os detalhes do avesso e rasgos, deixando o 
confeccionado com um visual do fio ecológico 
e moderno. “O Cipó é feito de restos de tecido 
plano do denim, enquanto o Taú tem denim e 

malhas. Isso traz um conceito diferenciado, tor-
nando o fio fantasia com leves botonês coloridos 
expostos tanto do lado direito como do avesso 
do tecido”, destaca Everton Dechen, Coordena-
dor de PD&I.

A linha Eco Denim também traz os artigos Pinus 
e Rudá (produzidos com tecnologia Repreve - fi-
bra ecológica desenvolvida a partir da reciclagem 
de garrafas plásticas). Possuem, em sua composi-
ção 17% e 15,5%, respectivamente, de poliéster re-
ciclado proveniente de garrafas PET descartadas. 
O artigo Pinus possui largura útil de 169cm, gra-
matura de 8,5Oz e 26% de stretch e o Rudá tem 
165cm de largura útil, 9,0Oz de gramatura e 30% 
de stretch. Ambos com tingimento puro índigo 
zero anilina, trazendo diversas possibilidades de 
acabamentos na lavanderia.

Lançado em 2020, o Movimento para Sus-
tentabilidade está organizado em três pilares 
independentes: Produção e Distribuição, Go-
vernança e Comunidade. Além disso, segue 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da ONU. 

A Capricórnio Têxtil está disposta a contribuir 
para a minimização dos impactos socioambien-
tais e ajudar na conscientização do descarte de 
resíduos têxteis que possuem potencial de reci-
clagem. Essa consciência é trazida para dentro 
da fábrica junto com o time de Pesquisa, Desen-
volvimento e Inovação de Produtos, que atua 
desde a escolha das matérias-primas até a etapa 
final do processo. “Acreditamos que nosso papel 
com o meio ambiente e a sociedade para o de-
senvolvimento sustentável é fomentar e desper-
tar essa preocupação com o futuro do planeta 
Terra, não só para o nosso público interno, mas 
também para os nossos clientes e comunidade”, 
destaca Gabryella Mendonça, analista de PD&I e 
Sustentabilidade. “Nos últimos anos, a socieda-

de tem despertado para os problemas ambien-
tais e sociais que o crescimento desgovernado 
gerou e, cada vez mais, amplia sua consciência 
para exigir mudanças e geração de impacto po-
sitivo”, complementa João Bordignon, diretor de 
Marketing da empresa.

A condução correta dos resíduos gerados tam-
bém já é um ponto importante no cotidiano 
da Estamparia Salete. “Em 2014, formamos um 
comitê interno e premiamos as melhores ideias 
que causassem impacto neste tema. Chama-
mos vários fornecedores até chegarmos na me-
lhor solução. Paralelamente, iniciamos a coleta 
seletiva dos resíduos. Foram dados treinamen-
tos, disponibilizamos espaços, criamos regras 
e hoje essa dinâmica faz parte do dia a dia da 
fábrica”, lembra Monica Cristina T. da Silva, dire-
tora Executiva. 

Atualmente, na Salete, tudo é separado: metais, 
inox, tubos plásticos, pvc, tampas de embala-
gens, lixo tecnológico, tubetes, rolos de papéis, 
papel de escritório, canetas, vidro e, os tecidos 
que são classificamos por categoria, como tiras 
de rama, círculo de gramatura e pontas de peças.

Monica Cristina relata que 100% dos retalhos de 
tecidos gerados têm destino certo após a sepa-
ração por padrões: a maior parte vai para o mer-
cado de artesanato e são usados na produção 
de tapetes, bordados, fuxico, bolsas, patchwork, 
macramê, e toucas, além de enchimento de 
bonecos. “Estamos falando em torno de 2 tone-
ladas de retalhos por mês”, salienta. O material é 
vendido para duas empresas que fazem a reven-
da para artesãos e pequenas oficinas de costura. 

Todo papel e papelão da empresa é processado 
e dá vida a novas caixas destinadas à embala-
gem secundária, enquanto sucata de ferro e 
eletrônicos passam por uma triagem, são sepa-

Linhas Taú (esq.) e Cipó (dir.)

Detalhes da fábrica da Estamparia Salete
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rados por classes de metais e retornam à cadeia 
siderúrgica como fonte de matéria-prima. Já a 
madeira coletada é destinada para geração de 
energia em caldeiras que antes utilizavam com-
bustíveis fosseis. “Todo este empenho na fábrica 
de sermos sustentáveis nos levou ao desenvol-
vimento de novos produtos e introduzimos em 
nosso escopo de produtos os tecidos com fio de 
garrafa pet e de poliamida biodegradável”.

“A coleta seletiva também te mostra uma reali-
dade que você nem percebe que existe e abre 
caminho para novas ações. Os rolos de papeis 
provenientes das plotteres passaram a ser reu-
tilizados como papel de proteção de tecidos 
estampados nos dias chuvosos, milhares de 
tubetes de papelão eram quebrados no fluxo 
fabril e foram substituídos por tubetes de PVC, 
toneladas de tubos de plásticos virgem que 
embalavam tecidos eram descartados e foram 
substituídos por tubos de plástico reciclável e 
os paletes de madeira utilizados para transporte 
interno deram lugar para os de plástico. Ações 
que impactaram em menor quantidade de resí-
duos que são processados por uma empresa de 
reciclagem”, detalha.

Ela acrescenta que a circularidade requer um tra-
balho constante na empresa.  “Fazer com que os 
resíduos gerados pela linha de produção sejam 
reutilizados e reintroduzidos na cadeia produtiva 
é uma consequência natural para aquelas que já 
trabalham de acordo com toda as Leis Ambien-
tais e têm no DNA a missão de terem suas ca-
deias produtivas sustentáveis. Requer disciplina, 
estudo, inovação, criatividade e, às vezes, inves-
timento. O maior retorno é a sensação de orgu-
lho de sermos responsáveis com o planeta e de 
estarmos fazendo a coisa certa”, enfatiza.

MMaaiiss  qquuee  uummaa  mmaallhhaa..
UUmm  ccoommpprroommiissssoo  ccoomm  

aa  nnaattuurreezzaa..

CCoonnhheeççaa  aa  ccoolleeççããoo  ddee  
mmaallhhaass  bbiiooddeeggrraaddáávveeiiss  

ee  ddee  ffoonnttee  rreennoovváávveell..
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Tapete feito por artesões a partir das tiras 
de rama Retalhos de tecidos que serão reciclados

Fios desfibrados

https://santaconstancia.com.br/
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Empresas têxteis paulistas Empresas têxteis paulistas 
atuam na conservação doatuam na conservação do

A Mata Atlântica é uma das florestas mais ricas 
em diversidade de espécies, porém uma das 
mais ameaçadas do planeta. Abrange uma área 
de cerca de 15% do total do território brasileiro, 
em 17 estados, incluindo São Paulo. Hoje, restam 
apenas 12,4% da floresta que existia original-
mente e, desses remanescentes, 80% estão em 
áreas privadas. Mais de 145 milhões de pessoas 
vivem nessa área, o equivalente a 72% da popu-
lação brasileira. Sete, das nove maiores bacias 
hidrográficas do país e três dos maiores centros 
urbanos do continente sul-americano também 
estão por lá.

De suma importância para a qualidade de vida, 
cuidar da Mata Atlântica é sinônimo de prote-
ção da biodiversidade, equilíbrio climático, água 
em quantidade e qualidade para a população, 
além de possibilitar ainda atividades essenciais 
para a economia, como a agricultura, pesca, ge-
ração de energia, turismo e lazer.

“Todos os principais ciclos econômicos da his-
tória do país seguiram a lógica de que o cresci-
mento se dá por expansão territorial e desmata-
mento, exploração do pau-brasil, agropecuária 
e até pela industrialização e expansão das cida-
des. Com essa crença, acabamos com cerca de 
90% da área original da Mata Atlântica. Zerar o 
desmatamento é urgente, mas não suficiente. 
Precisamos restaurar parte do que foi destruído, 
sobretudo nas áreas de nascentes, mananciais e 
matas ciliares, nas margens dos rios, para mi-
tigar os riscos atuais e futuros de desabasteci-
mento de água”, aponta Rafael Bitante Fernan-
des, Gerente de Restauração Florestal da SOS 
Mata Atlântica. 

A Fundação estima que é preciso recuperar 4 
milhões de hectares em áreas de preservação 
permanente na Mata Atlântica até 2030 e res-
taurar 15 milhões de hectares de florestas até 
2042, para neutralizar as emissões da agropecu-
ária e gerar empregos verdes.

Mais de 21 mil hectares de floresta foram des-
matados na Mata Atlântica no primeiro semes-
tre de 2022, destruição comparável à área de 117 
campos de futebol por dia e correspondente à 
emissão de mais de 10,2 milhões de toneladas 
de CO2 equivalentes – medida utilizada para 
calcular as emissões de gases de efeito estufa. 
Bahia, Minas Gerais, Paraná, Piauí e Santa Ca-
tarina foram os estados que mais desmataram 
no período. Os dados são do terceiro boletim 
do Sistema de Alertas de Desmatamento Mata 
Atlântica consolidado no MapBiomas Alerta, 
divulgado nesse ano.

De acordo com o Atlas da Mata Atlântica, estu-
do realizado desde 1989 pela SOS Mata Atlântica 
em parceria com o Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (INPE), entre 2020 e 2021 foram 
desmatados 21,6 mil hectares da Mata Atlântica, 
um crescimento de 66% em relação ao regis-
trado entre 2019 e 2020 (13 mil hectares) e 90% 
maior que entre 2017 e 2018, quando se atingiu 
o menor valor de desflorestamento da série 
histórica (11 mil hectares). A perda de florestas 
naturais, área em que caberiam mais de 20 mil 
campos de futebol, corresponde a 59 hectares 
por dia. O aumento foi registrado inclusive em 
estados que estavam se aproximando do fim 
definitivo do desmatamento, como São Paulo, 
Rio de Janeiro, Sergipe e Pernambuco, reverten-
do uma trajetória de alguns anos.
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Conservação daConservação da
biodiversidade

Engajada na promoção do desenvolvimento 
sustentável, a Rhodia, empresa química cente-
nária no Brasil, realiza o reflorestamento dentro 
de seu complexo em Paulínia, no interior de São 
Paulo. Apenas 15% da área total do espaço - de 
16 milhões de metros quadrados - são ocupados 
pela parte industrial. Em parte da área remanes-
cente, o reflorestamento tem sido feito por pro-
jetos, como o Reserva Legal, iniciado em 2017. 
Até 2031, a empresa promete o plantio e manejo 
de 34 mil mudas nativas, criando, em 15 anos, 
uma floresta de 15,5 hectares.

Além do reflorestamento, a Rhodia mantém 
um Programa de Conservação de Biodiversi-
dade para preservação da fauna e da flora da 
Mata Atlântica e Programas de Educação junto 
à comunidade, compartilhando conhecimento 
e estimulando a conscientização ambiental. Em 
2021, o Programa de Biodiversidade da Rhodia 
de Paulínia recebeu um importante reconheci-
mento internacional: a certificação de Conser-
vação da Biodiversidade Gold, concedida pelo 

Wildlife Habitat Council (WHC), uma das mais 
importantes instituições internacionais que atua 
há 30 anos estimulando ações de gestão ecoló-
gica no setor privado.

A Rhodia tem ainda implementado ao longo dos 
anos projetos de eficiência energética e de re-
dução de emissões de processo. “Um projeto de 
destaque foi o lançamento, em 2006, do Angela 
(Abatement N20 Gas Emissions Latin America), 
unidade de abatimento de gases de efeito es-
tufa. Até hoje, é o maior projeto do gênero do 
Hemisfério Sul e um dos maiores do mundo. Por 
ano, elimina cerca de 4,5 milhões de toneladas 
de CO2 equivalente, o que corresponde às emis-
sões de uma frota de 1 milhão de carros rodando 
durante um ano”, aponta Ronia Oisiovici, Gerente 
de Sustentabilidade e Inovação da Rhodia. “Mas 
não paramos por aí. Com a meta de alcançar 
a neutralidade de emissões de gases de efeito 
estufa para os escopos 1 e 2 até 2040, avançar na 
transição energética de combustíveis fósseis para 
renováveis é uma prioridade”, complementa.

Confecção de roupas e 
acessórios feitos 100% 
com a poliamida Rhodia*.

Coleta das peças em desuso 
na sua organização por um 
parceiro logístico da Rhodia.

As peças em poliamida 
entram em um processo 
de reciclagem química via 
despolimerização para se 
tornarem novos polímeros

Os polímeros reciclados são 
transformados em plástico 
de engenharia e utilizados 
pela indústria automotiva 
em componentes plásticos 
dos veículos

*A Rhodia oferece tags para que os usuários das peças conheçam os benefícios da poliamida Rhodia: to-
que macio, conforto, fácil de lavar, não precisa passar, secagem rápida e produzida de forma sustentável.

Tecnologia a favor 

da sustentabilidade 
Os cuidados com o meio ambiente também fazem 
parte da rotina da Unifi que tem, em sua linha de 
produtos, a marca REPREVE® - líder mundial de 
fibras e fios 100% reciclados, feitos de garrafas PET 
pós-consumo. Desde o lançamento do REPREVE® 
em 2007, a UNIFI e os seus parceiros transforma-
ram mais de 33 bilhões de garrafas em fibras e fios 
reciclados para o segmento de vestuário moda e 
esportivo, calçado, decoração, automotivo, entre 
outros produtos. A ideia é retirar do meio ambien-
te 50 bilhões de garrafas plásticas até 2025.

“A empresa tem como um dos objetivos crescer 
sua produção usando cada vez mais matérias-
-primas recicladas e tecnologias que diminuam o 
impacto ambiental e, por isso, fez um investimento 
de aproximadamente US$ 100 milhões nas Amé-
ricas, que inclui a inovadora tecnologia de texturi-
zação eAFK EvoCooler, feita pela OC Oerlikon Cor-
poration AG, que aumentará a produção de fio de 
poliéster da empresa no Brasil em 50%.  Essa nova 
tecnologia consome menos energia/kg no proces-
so de texturização”, relata Mauro Barreira Fernan-
des, Presidente da Unifi do Brasil.

Ele também comenta os efeitos dos processos na 
diminuição de emissões de carbono. “O REPREVE®, 
feito a partir de garrafas PET pós-consumo, compa-
rativamente ao processo do poliéster virgem tem 
significativas reduções nessas emissões e o investi-
mento da Unifi na tecnologia de texturização eAFK 
EvoCooler promove uma redução de energia por kg 
em até 20% ao texturizar o fio”, salienta.

A Unifi desenvolveu famílias novas da marca, como 
o REPREVE® SmartDye™, que é tinto a uma tem-
peratura mais baixa, ajudando a reduzir a energia 
utilizada e as emissões subsequentes associadas 
ao tingimento convencional do poliéster. Já os 
fios tinto em massa apresentam uma economia 
de energia e água em relação ao poliéster cru que 
será tinto convencionalmente com corante disper-
so e temperatura padrão. Tem ainda o REPREVE® 
OurOcean™ produzido a partir de garrafas plásti-
cas pós-consumo que são coletadas dentro de um 
raio de 50 km de vias navegáveis ou áreas costei-
ras, em países ou regiões em desenvolvimento 
que não possuem sistemas formais de resíduos ou 
reciclagem e são certificados por uma organização 
independente de terceiros. 

“Nosso objetivo é aumentar a produção do RE-
PREVE® no Brasil, pois acreditamos que existirá 
uma procura crescente por produtos sustentáveis, 
transparentes, certificados e rastreáveis, como é o 
caso da nossa marca”, enfatiza Mauro Fernandes. 
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RADAR
Fique ligado nas discussões 
mundiais sobre ESG

DOCUMENTÁRIOS
NETFLIX: 

NOSSO PLANETA
Com imagens inéditas, o ambicioso docu-
mentário traz a beleza natural de nosso pla-
neta e mostra como as mudanças climáticas 
têm impacto sobre todas as criaturas vivas

MISSION BLUE 
Este documentário retrata a campanha da 
oceanógrafa Sylvia Earle para salvar os ocea-
nos do mundo de várias ameaças, como a 
pesca abusiva e os resíduos tóxicos

DAVID ATTENBOROUGH 
E O NOSSO PLANETA
O naturalista britânico de 93 anos fala sobre 
sua trajetória e a evolução da vida na Terra, la-
mentando a perda de áreas selvagens do Pla-
neta e oferece sua visão de um futuro possível. 

AMAZON PRIME VÍDEO

SAVING THE AMAZON
A Amazônia tem um papel vital na regulação 
da temperatura do Planeta. No ano passado, 
a destruição da floresta aumentou em 85%. 
Com enormes lucros, a Amazônia é um lugar 
perigoso para se fazer perguntas. 

ABIT
Programa Conversa Aberta 
da Abit fala sobre neutralizar 
carbono nas empresas.

VALOR ECONÔMICO
Live do Valor econômico com profissio-
nal de RH falando sobre mudança de 
cultura nas empresas focando em ESG

LIVES

GLOBALFASHIONAGENDA
Fórum que unif icou a agenda mun-
dial da moda para a sustentabilidade. 
Lista as prioridades para a indústria, 
parcerias para moda circular, a moda 
e os impactos climáticos, dentre vários 
outros temas.
https://www.globalfashionagenda.com/

XPI
E já que ESG está no foco dos investi-
dores, a XP tem um boletim diário com 
as últimas notícias dentro desse tema, 
desde política nacional e internacional, 
como atividades de empresas na área 
ambiental, social e de governança
https://conteudos.xpi.com.br/esg/

IPCC
O Intergovernmental Panel on Climate 
Change (IPCC) é o órgão das Nações Uni-
das para avaliar a ciência relacionada às 
mudanças climáticas. Deste organismo 
saem os dados científicos sobre os últi-
mos impactos sobre o clima.
https://www.ipcc.ch/

OURWORLDINDATA
O site reúne pesquisas e dados para fa-
zer progresso contra os maiores proble-
mas do mundo, atualizado diariamente. 
https://ourworldindata.org/

SITES
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https://www.netflix.com/br/title/80049832
https://www.netflix.com/br/title/70308278
https://www.netflix.com/br/title/80216393
https://www.netflix.com/br/title/80216393
https://www.primevideo.com/detail/0GDRSMHP5JQC4DR7BLPJJVC692/ref=atv_br_def_r_br_c_BiowEOsmr_1_88
https://youtu.be/LuvK6ib1aGk
https://www.youtube.com/watch?v=5aZjngaZ4NY
https://www.globalfashionagenda.com/
https://conteudos.xpi.com.br/esg/
https://www.ipcc.ch/
https://ourworldindata.org/
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